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Enquadramento regulamentar, económico  
e do sistema financeiro 

 

Enquadramento regulamentar 

Em 2019 destacaram-se (i) a publicação do Regula-
mento UE 2019/876, que altera o Regulamento (UE) 
n.º 575/2013, no que diz respeito ao rácio de alavan-
cagem, ao rácio de financiamento estável líquido, aos 
requisitos de fundos próprios e passivos elegíveis, ao 
risco de crédito de contraparte, ao risco de mercado, 
às posições em risco sobre contrapartes centrais, às 
posições em risco sobre organismos de investimento 
coletivo, aos grandes riscos e aos requisitos de reporte 
e divulgação de informações, e o Regulamento (UE) n.º 
806/2014, que reforça o quadro para a recuperação e 
resolução dos bancos em dificuldade financeira; (ii) o 
processo de implementação de procedimentos com-
patíveis com os requisitos da Diretiva de Meios e Ser-
viços de Pagamentos (“PSD2”), nomeadamente relaci-
onado com os meios de autenticação forte do cliente; 
(iii) os desenvolvimentos na definição de indexantes 
compatíveis com o estipulado no regulamento relativo 
aos índices utilizados como índices de referência no 
quadro de instrumentos e contratos financeiros, entre 
as quais taxas de juro indexantes, tendo sido definida 
pelo BCE a nova taxa de referência do mercado inter-
bancário para operações overnight (abreviadamente, 
€STR). 

No plano nacional, de assinalar (i) o envio ao Banco de 
Portugal da informação relativa à concessão de crédi-
tos de valor elevado, em cumprimento da Lei 15/2019; 
(ii) o acompanhamento da recomendação macropru-
dencial do Banco de Portugal relativamente ao crédito 
a particulares; (iii) publicação da Lei 23/2019, que res-
peita à posição dos instrumentos de dívida não garan-
tidos na hierarquia da insolvência, instituindo um novo 
instrumento de dívida sénior não privilegiada, confe-
rindo um privilégio creditório à generalidade dos de-
pósitos bancários, reforçando a proteção dos depósi-
tos bancários em situações de insolvência ou resolu-
ção e (iv) Lei 98/2019 que altera o Código IRC em ma-
téria de imparidades das instituições de crédito e o re-
gime especial aplicável aos ativos por impostos diferi-
dos.  

Continuam os trabalhos para uma maior integração 
dos mercados de capitais ao nível europeu (“União dos 
Mercados de Capitais”) e para a implementação do 
terceiro pilar da União Bancária (Sistema Europeu de 
Garantia de Depósitos e de suporte financeiro ao 
Fundo Único de Resolução). O desenvolvimento do en-
quadramento regulamentar e de iniciativas relaciona-
das com as finanças sustentáveis deu um passo em 
frente após a Comissão Europeia ter apresentado uma 
proposta de uniformização do critério que determina 
se uma atividade económica é sustentável do ponto de  

 

 

 

vista do ambiente (“taxonomia”) bem como a nova re-
gulação relativa à divulgação de informações relacio-
nadas com a sustentabilidade no setor dos serviços fi-
nanceiros.  

No âmbito do plano de ação e das políticas para a re-
dução do volume de créditos não produtivos - Non-
Performing Loans, “NPL” entrou em vigor, em abril, a 
alteração ao regulamento de requisitos de capital que 
institui a cobertura mínima por imparidades para per-
das em ativos improdutivos. Em junho, a diretiva sobre 
os regimes de reestruturação e insolvência foi publi-
cada. Os Estados-Membros têm até julho de 2021 
para a transporem para legislação nacional.  

A Comissão Europeia mantém os trabalhos preparató-
rios na transposição e implementação na EU das refor-
mas de “Basileia III”, tendo vários estudos de impacto 
sido efetuados pela EBA. As propostas de revisão do 
regime prudencial visam reduzir a variabilidade dos 
ativos ponderados pelo risco ao introduzir uma maior 
sensibilidade nos métodos standard de cálculo de 
risco de crédito e risco operacional, exigindo um pata-
mar mínimo nos requisitos de capital aos bancos que 
utilizam modelos internos.   

Destaca-se, ainda, de entre as iniciativas no plano re-
gulamentar relevantes para o sistema financeiro por-
tuguês que ocorreram em 2019: 

• A Instrução n.º 5/2019 do Banco de Portugal que 
define os requisitos de informação em matéria de 
prevenção do branqueamento de capitais e do 
financiamento do terrorismo; 

• Instrução nº 20/2019, relativa às exposições não 
produtivas e exposições reestruturadas 

• Alterações à recomendação macroprudencial 
dirigida aos novos contratos de crédito celebrados 
com consumidores restringindo alguns dos 
critérios de concessão de crédito; 

• No plano macroprudencial, a reserva contracíclica 
de fundos próprios aplicável às exposições de 
crédito ao setor privado não financeiro nacional 
manteve-se em 0% do montante total das 
posições em risco; 

• Foi transposto o Regulamento de Proteção de 
Dados (regulamento EU n.º 679/2016, Lei n.º 
58/2019); 

• Lei nº 69/2019, que estabelece um regime geral 
para a titularização e cria um regime específico 
para a titularização simples, transparente e 
padronizada; 
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 Instrução n.º 5/2020, relativa ao reporte de 
informação sobre sistemas e instrumentos de 
pagamento, informação relativa a fraude, 
publicada, contudo, em 17 de fevereiro de 2020;  

 Em 2020, o Banco de Portugal lançou uma 
consulta pública às regras de governo e de 
controlo interno, tendo ainda introduzido 
requisitos adicionais a devedores de risco 
acrescido 

Relevam-se ainda, no domínio da supervisão, a priori-
dade no acompanhamento da qualidade do crédito, ao 
nível da redução de NPL mas também da originação, 
no combate ao branqueamento de capitais e ao finan-
ciamento do terrorismo, robustecimento das arquite-
turas de defesa dos riscos tecnológicos e digitais, mo-
nitorização das estruturas de controlo interno e ges-
tão de risco bem como de governo interno. Os stress 
tests da EBA ocorrerão em 2020, proporcionando um 
quadro analítico comum para comparar e avaliar a ca-
pacidade de resistência dos bancos da UE a choques 
económicos severos. 

O enquadramento regulatório configura um quadro 
exigente ao nível (i) dos requisitos de capital e liquidez 
obrigatórios, (ii) controlo interno, governo, adequação 
de procedimentos e conduta, (iii) do reporte aos su-
pervisores e demais Stakeholders; (iv) da segurança 
das operações e (v) reposicionamento da oferta em 
função dos impactos perspetivados para o negócio. 
Desta forma, o Banco tem implementado, ou está a 
implementar, projetos estratégicos, bem como ações 
e medidas tendo em vista o adequado cumprimento 
da regulação e dotar-se com as capacidades e agili-
dade necessárias para fazer face aos desafios coloca-
dos pelo constante evoluir do quadro regulamentar. 

 

Enquadramento económico 

Enquadramento económico mundial 

De acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI), 
em 2019, a economia mundial deverá ter desacele-
rado significativamente (de 3,6% para 2,9%) em resul-
tado de perturbações no comércio internacional, da 
intensificação de tensões geopolíticas e da perda de 
vigor de importantes mercados emergentes.  

Para 2020, o FMI traçava um cenário de recuperação 
da atividade económica global, assente na expetativa 
de aceleração das economias emergentes, enquanto o 
PIB agregado dos países desenvolvidos deverá voltar a 
abrandar. Esta previsão estava, no entanto, sujeita a 
importantes riscos descendentes relacionados, nome-
adamente, com o desempenho da economia chinesa. 

 

 

 

 

 

 

Mercados financeiros globais 

A evolução dos mercados financeiros no decurso de 
2019 ficou marcada pela inversão da tendência de 
normalização da política monetária global ditada pelo 
enfraquecimento do crescimento económico. Em par-
ticular, nos EUA, onde o processo de subida das taxas 
de juro estava mais adiantado, a Reserva Federal redu-
ziu a taxa de juro de referência de 2,50% para 1,75% e 
reintroduziu o programa de compra de títulos de dí-
vida. De modo semelhante, o Banco Central Europeu 
(BCE) anunciou a diminuição da taxa de depósito para 
valores ainda mais negativos (de -0,40% para -0,50%) 
e retomou o seu programa de compra de ativos.  

Como consequência verificou-se uma apreciação 
substancial da maioria das classes de ativos, incluindo 
as ações, as obrigações de dívida soberana e empresa-
rial e o ouro. Na vertente cambial, assistiu-se a um pa-
drão de relativa estabilidade entre as divisas dos paí-
ses desenvolvidos e a uma depreciação das moedas 
dos mercados emergentes. 

No que respeita à evolução das taxas Euribor, a redu-
ção da taxa de depósito do BCE ditou a sua permanên-
cia abaixo de zero em toda a extensão da curva.    
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Perspetivas para a economia 
portuguesa 

Em 2019, a economia portuguesa cresceu 2,2%, con-
trariando as expetativas que apontavam para níveis de 
expansão mais moderados, tendo em conta o abran-
damento da atividade global. Efetivamente, obser-
vou-se ao longo do ano uma desaceleração das expor-
tações de bens e serviços, a qual, no entanto, foi com-
pensada pelo dinamismo do consumo privado, num 
quadro de melhoria do mercado de trabalho, e pela 
aceleração do investimento fixo, que contou com o 
forte impulso do setor da construção, num contexto 
de grande vigor do mercado imobiliário nacional. 

A melhoria da situação económica, a par com a redu-
ção dos custos de financiamento da República Portu-
guesa, contribuiu para o reforço do processo de con-
solidação das finanças públicas. Em 2019, o saldo or-
çamental foi de 0,2% e o rácio da dívida pública, que 
em 2014 atingiu um máximo histórico de 132,9% do 
PIB, tenha diminuído em 2019 para 117,7% do PIB.  

Porém, ao nível das contas externas, o enfraqueci-
mento do crescimento das exportações deverá ter-se 
refletido num saldo ligeiramente negativo da balança 
de transações correntes, pondo fim a um período de 
seis anos consecutivos de excedentes.  

Em 2020, a Comissão Europeia (CE) prevê uma ligeira 
desaceleração do PIB português, num contexto de es-
tabilização da procura doméstica, após os elevados ní-
veis de crescimento observados nos últimos anos, e de 
forte incerteza quanto à evolução da economia mun-
dial. 

Operações internacionais 

Na Polónia, o PIB cresceu 4,1% em 2019, impulsionado 
pelo consumo privado, que tem beneficiado de medi-
das de estímulo orçamental e da melhoria do mercado 
de trabalho. Em contraste, o investimento e as expor-
tações têm vindo a denotar maior moderação. Em 
2020, à medida que os efeitos da política orçamental 
se forem dissipando e o mercado laboral estabilize, é 
expectável que o PIB apresentasse taxas de cresci-
mento mais próximas de 3%, de acordo com a previsão  

 

da CE. Não obstante o desempenho muito favorável da 
atividade económica, o zlóti depreciou-se no conjunto 
do ano, refletindo o aumento dos níveis de volatilidade 
nos mercados financeiros internacionais, em particu-
lar a partir da segunda metade do ano. 

Em Moçambique, o crescimento do PIB no ano tran-
sato deverá ter sido o mais fraco desde 2016 (2,2%, de 
acordo com o Instituto Nacional de Estatística de Mo-
çambique), em resultado do fraco desempenho da ati-
vidade agrícola, após os ciclones que assolaram o país 
em março de 2019, da reestruturação da dívida pú-
blica e da redução dos fluxos de investimento direto 
estrangeiro. Apesar do enquadramento económico 
adverso, durante 2019 o metical manteve-se relativa-
mente estável, o que contribuiu para a manutenção da 
taxa de inflação em baixos níveis e, concomitante-
mente, para a redução do grau de restritividade da po-
lítica monetária. Em 2020, o FMI previa uma recupera-
ção da atividade económica, estimulada pelo processo 
de reconstrução em curso e pelos projetos de explora-
ção de gás.  

Em Angola, não obstante o importante conjunto de re-
formas económicas que tem sido implementado no 
âmbito do programa de assistência do FMI, a situação 
económica mantém-se frágil. De acordo com o FMI, o 
PIB deverá ter-se contraído em 2019 pelo terceiro ano 
consecutivo. Neste contexto, o kwanza depreciou-se 
face às principais divisas internacionais, salientando-
se a queda de 40% contra o euro. Em 2020, o FMI prevê 
que se inicie um ciclo de recuperação da atividade 
económica. 

 

 

 

PRODUTO INTERNO BRUTO      
Taxa de variação anual (em %)      
      2017 2018 2019 2020 2021 

UNIÃO EUROPEIA   2,8 2,2 1,4 1,6 1,7 

Portugal     3,5 2,6 2,2 1,6 1,5 

Polónia      4,9 5,1 4,1 3,1 2,7 

ÁFRICA SUBSARIANA   3,0 3,2 3,3 3,5 3,5 

Angola      -0,2 -1,2 -0,3 1,2 2,9 

Moçambique     3,7 3,3 2,2 6,0 4,0 

Fonte: FMI e institutos de estatística nacionais      
Estimativa FMI (janeiro de 2020)        
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 Instrução n.º 5/2020, relativa ao reporte de 
informação sobre sistemas e instrumentos de 
pagamento, informação relativa a fraude, 
publicada, contudo, em 17 de fevereiro de 2020;  

 Em 2020, o Banco de Portugal lançou uma 
consulta pública às regras de governo e de 
controlo interno, tendo ainda introduzido 
requisitos adicionais a devedores de risco 
acrescido 

Relevam-se ainda, no domínio da supervisão, a priori-
dade no acompanhamento da qualidade do crédito, ao 
nível da redução de NPL mas também da originação, 
no combate ao branqueamento de capitais e ao finan-
ciamento do terrorismo, robustecimento das arquite-
turas de defesa dos riscos tecnológicos e digitais, mo-
nitorização das estruturas de controlo interno e ges-
tão de risco bem como de governo interno. Os stress 
tests da EBA ocorrerão em 2020, proporcionando um 
quadro analítico comum para comparar e avaliar a ca-
pacidade de resistência dos bancos da UE a choques 
económicos severos. 

O enquadramento regulatório configura um quadro 
exigente ao nível (i) dos requisitos de capital e liquidez 
obrigatórios, (ii) controlo interno, governo, adequação 
de procedimentos e conduta, (iii) do reporte aos su-
pervisores e demais Stakeholders; (iv) da segurança 
das operações e (v) reposicionamento da oferta em 
função dos impactos perspetivados para o negócio. 
Desta forma, o Banco tem implementado, ou está a 
implementar, projetos estratégicos, bem como ações 
e medidas tendo em vista o adequado cumprimento 
da regulação e dotar-se com as capacidades e agili-
dade necessárias para fazer face aos desafios coloca-
dos pelo constante evoluir do quadro regulamentar. 

 

Enquadramento económico 

Enquadramento económico mundial 

De acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI), 
em 2019, a economia mundial deverá ter desacele-
rado significativamente (de 3,6% para 2,9%) em resul-
tado de perturbações no comércio internacional, da 
intensificação de tensões geopolíticas e da perda de 
vigor de importantes mercados emergentes.  

Para 2020, o FMI traçava um cenário de recuperação 
da atividade económica global, assente na expetativa 
de aceleração das economias emergentes, enquanto o 
PIB agregado dos países desenvolvidos deverá voltar a 
abrandar. Esta previsão estava, no entanto, sujeita a 
importantes riscos descendentes relacionados, nome-
adamente, com o desempenho da economia chinesa. 

 

 

 

 

 

 

Mercados financeiros globais 

A evolução dos mercados financeiros no decurso de 
2019 ficou marcada pela inversão da tendência de 
normalização da política monetária global ditada pelo 
enfraquecimento do crescimento económico. Em par-
ticular, nos EUA, onde o processo de subida das taxas 
de juro estava mais adiantado, a Reserva Federal redu-
ziu a taxa de juro de referência de 2,50% para 1,75% e 
reintroduziu o programa de compra de títulos de dí-
vida. De modo semelhante, o Banco Central Europeu 
(BCE) anunciou a diminuição da taxa de depósito para 
valores ainda mais negativos (de -0,40% para -0,50%) 
e retomou o seu programa de compra de ativos.  

Como consequência verificou-se uma apreciação 
substancial da maioria das classes de ativos, incluindo 
as ações, as obrigações de dívida soberana e empresa-
rial e o ouro. Na vertente cambial, assistiu-se a um pa-
drão de relativa estabilidade entre as divisas dos paí-
ses desenvolvidos e a uma depreciação das moedas 
dos mercados emergentes. 

No que respeita à evolução das taxas Euribor, a redu-
ção da taxa de depósito do BCE ditou a sua permanên-
cia abaixo de zero em toda a extensão da curva.    
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Enquadramento do sistema financeiro 

Num contexto bastante mais desafiante face à revisão 
em baixa das estimativas de crescimento económico 
na área euro (2019 e anos seguintes), refletindo o 
abrandamento da atividade económica a nível mun-
dial, a manutenção de níveis de taxas de juro negativas 
por um período consideravelmente mais longo do que 
o anteriormente antecipado e aos fatores de pertur-
bação de natureza geopolítica (e.g. tensões comerciais 
e Brexit), o sistema bancário nacional manteve ainda 
assim o processo de melhoria dos níveis de rendibili-
dade e eficiência, da qualidade dos ativos e dos indi-
cadores de risco. A rendibilidade do sistema, excluindo 
um operador que continuou a registar prejuízos eleva-
dos, prossegue a trajetória de recuperação evidenci-
ada nos últimos anos assente na melhoria da eficiên-
cia operacional e num menor nível de provisiona-
mento. Prossegue também a trajetória de redução das 
exposições não produtivas (‘NPAs’) dos balanços dos 
bancos, nomeadamente através da venda de carteiras 
de crédito e de imóveis, permitindo em alguns casos 
antecipar o cumprimento dos planos de redução de 
NPAs divulgados ao mercado. Destaque ainda para o 
reforço dos níveis de cobertura que se encontram 
desde 2018 acima das médias da União Europeia e de 
diversos países europeus (ex. Alemanha, Espanha ou 
França). Tal como nos anos anteriores, a evolução e o 
desempenho do sistema bancário em 2019 continua-
ram a ser condicionados por supervisão e regulação 
cada vez mais exigente e onerosa, e por contribuições 
regulatórias crescentes (ex. contribuição para o Setor 
Bancário e contribuições para os Fundos de Resolução 
Europeu e Nacional, neste último caso em clara des-
vantagem face aos pares europeus). 

 

 

A posição de liquidez no sistema bancário nacional 
manteve-se em níveis confortáveis, com o rácio de 
transformação do setor a situar-se em 88%. Os rácios 
de capital continuam a evoluir favoravelmente, assen-
tes quer na geração orgânica de capital quer na emis-
são de instrumentos de dívida elegíveis para fundos 
próprios, com vista também ao cumprimento dos re-
quisitos MREL (Minimum Requirement for own funds 
and Eligible Liabilities) no curto/médio prazo, com ex-
ceção de um operador que tem recorrido ao Fundo de 
Resolução nacional para repor os seus rácios de capital 
por forma a cumprir com os requisitos regulamentares 
mínimos exigidos pelo Supervisor. Esta situação, a par 
das necessidades financeiras decorrentes das resolu-
ções do Banco Espírito Santo e do BANIF, continua a 
constituir fonte de risco para o processo de normali-
zação da rendibilidade do sistema bancário português. 

O sistema bancário português prossegue o reajusta-
mento do seu modelo de negócio face à entrada de 
novos players, novas abordagens comerciais e clientes 
mais exigentes decorrentes da digitalização do sis-
tema financeiro, bem como para fazer face a um con-
texto económico-financeiro e regulatório bastante 
mais difícil. Tal como nos últimos anos, a mitigação de 
riscos de compliance (associados, nomeadamente, ao 
branqueamento de capitais e ao financiamento de ati-
vidades ilícitas, ex. terrorismo) e de cibersegurança, 
tem obrigado ao reforço do investimento em políticas 
adequadas de avaliação e controlo do risco operacio-
nal, bem como em sistemas de segurança e IT, por 
forma a permitir ao sistema financeiro português con-
tinuar a aproveitar, de forma segura, as melhorias ob-
tidas nos últimos anos quer ao nível da rendibilidade, 
eficiência e dos indicadores de risco, quer ao nível da 
liquidez e do capital.
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Modelo de negócio 

 

Natureza das operações 
e principais atividades 

O Grupo desenvolve um conjunto de atividades fi-
nanceiras e serviços bancários em Portugal e no es-
trangeiro, onde está presente em diversos merca-
dos: Polónia, Suíça, Moçambique, Angola (através da 
associada BMA) e China. Todas as operações bancá-
rias desenvolvem a sua atividade sob a marca Mil-
lennium. O Grupo assegura ainda a sua presença in-
ternacional através de escritórios de representação 
e/ou protocolos comerciais. 

O Banco oferece um vasto leque de produtos e ser-
viços financeiros: Contas à ordem, meios de paga-
mento, produtos de poupança e de investimento, 
private banking, gestão de ativos e banca de inves-
timento, passando ainda pelo crédito imobiliário, 
pelo crédito ao consumo, pela banca comercial, pelo 
leasing, pelo factoring e pelos seguros, entre outros. 
As operações de back-office para a rede de distri-
buição encontram-se integradas, de forma a bene-
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oferecendo um conjunto alargado de produtos e 
serviços.  

 

Fatores distintivos do modelo 
de negócio 

Maior instituição bancária privada  
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lume de negócios em Portugal, assumindo uma po-
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tando alicerçada numa rede de sucursais moderna e 
com uma boa cobertura a nível nacional. Comple-
mentarmente, o Banco dispõe de canais de banca à 
distância (serviço de banca por telefone, Mobile 
Bankling e pela Internet), que funcionam como pon-
tos de distribuição dos seus produtos e serviços fi-
nanceiros.  

As prioridades, de acordo com o Plano Estratégico 
2021, consistem em redesenhar a experiência digital 
a partir de uma abordagem centrada em dispositivos 
móveis, transformando as top customer journeys, 
configurando um modelo omnicanal conveniente e 
produtivo e transformando as operações através da  

 

 

 

 

implementação de tecnologias NextGen (como ro-
bótica e processamento de linguagem natural). Pa-
ralelamente, o Banco adotará uma estratégia de 
Tecnologias de Informação enfocada na atualização 
de tecnologia, segurança de informação e promoção 
de novas formas de trabalho. 
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Large Corporate. A banca de retalho conta ainda 
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nologias da comunicação, que privilegiem uma rela-
ção bancária assente na simplicidade e que valori-
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Presença internacional como 
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gócios com uma posição relevante nos países em 
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total de crédito a Clientes (bruto) e 70% do total de 
recursos de Clientes. O Banco detinha cerca de 2,4 
milhões de Clientes ativos em Portugal e quotas de 
mercado de 17,1% e 17,8% em crédito a Clientes e 
depósitos de Clientes, respetivamente, em dezem-
bro de 2019.  

O Millennium bcp encontra-se presente internacio-
nalmente através das suas operações bancárias, es-
critórios de representação e/ou através de protoco-
los comerciais, servindo 5,6 milhões de Clientes ati-
vos no final de dezembro de 2019. 

Nas operações em África, o Millennium bcp prosse-
gue a sua atividade através do Millennium bim, um 
banco universal, a operar desde 1995 em Moçambi-
que, e que detém 854.000 Clientes Ativos, sendo um 
banco de referência neste país, com 19,5% em cré-
dito a Clientes e 25,4% em depósitos, em 31 de de-
zembro de 2019. O Millennium bim é uma marca 
com elevada notoriedade no mercado moçambi-
cano, associada à inovação, com grande penetração 
ao nível da banca eletrónica e excecional capacidade 
de atrair novos Clientes, sendo uma referência ao ní-
vel da rendibilidade. 
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Enquadramento do sistema financeiro 

Num contexto bastante mais desafiante face à revisão 
em baixa das estimativas de crescimento económico 
na área euro (2019 e anos seguintes), refletindo o 
abrandamento da atividade económica a nível mun-
dial, a manutenção de níveis de taxas de juro negativas 
por um período consideravelmente mais longo do que 
o anteriormente antecipado e aos fatores de pertur-
bação de natureza geopolítica (e.g. tensões comerciais 
e Brexit), o sistema bancário nacional manteve ainda 
assim o processo de melhoria dos níveis de rendibili-
dade e eficiência, da qualidade dos ativos e dos indi-
cadores de risco. A rendibilidade do sistema, excluindo 
um operador que continuou a registar prejuízos eleva-
dos, prossegue a trajetória de recuperação evidenci-
ada nos últimos anos assente na melhoria da eficiên-
cia operacional e num menor nível de provisiona-
mento. Prossegue também a trajetória de redução das 
exposições não produtivas (‘NPAs’) dos balanços dos 
bancos, nomeadamente através da venda de carteiras 
de crédito e de imóveis, permitindo em alguns casos 
antecipar o cumprimento dos planos de redução de 
NPAs divulgados ao mercado. Destaque ainda para o 
reforço dos níveis de cobertura que se encontram 
desde 2018 acima das médias da União Europeia e de 
diversos países europeus (ex. Alemanha, Espanha ou 
França). Tal como nos anos anteriores, a evolução e o 
desempenho do sistema bancário em 2019 continua-
ram a ser condicionados por supervisão e regulação 
cada vez mais exigente e onerosa, e por contribuições 
regulatórias crescentes (ex. contribuição para o Setor 
Bancário e contribuições para os Fundos de Resolução 
Europeu e Nacional, neste último caso em clara des-
vantagem face aos pares europeus). 

 

 

A posição de liquidez no sistema bancário nacional 
manteve-se em níveis confortáveis, com o rácio de 
transformação do setor a situar-se em 88%. Os rácios 
de capital continuam a evoluir favoravelmente, assen-
tes quer na geração orgânica de capital quer na emis-
são de instrumentos de dívida elegíveis para fundos 
próprios, com vista também ao cumprimento dos re-
quisitos MREL (Minimum Requirement for own funds 
and Eligible Liabilities) no curto/médio prazo, com ex-
ceção de um operador que tem recorrido ao Fundo de 
Resolução nacional para repor os seus rácios de capital 
por forma a cumprir com os requisitos regulamentares 
mínimos exigidos pelo Supervisor. Esta situação, a par 
das necessidades financeiras decorrentes das resolu-
ções do Banco Espírito Santo e do BANIF, continua a 
constituir fonte de risco para o processo de normali-
zação da rendibilidade do sistema bancário português. 

O sistema bancário português prossegue o reajusta-
mento do seu modelo de negócio face à entrada de 
novos players, novas abordagens comerciais e clientes 
mais exigentes decorrentes da digitalização do sis-
tema financeiro, bem como para fazer face a um con-
texto económico-financeiro e regulatório bastante 
mais difícil. Tal como nos últimos anos, a mitigação de 
riscos de compliance (associados, nomeadamente, ao 
branqueamento de capitais e ao financiamento de ati-
vidades ilícitas, ex. terrorismo) e de cibersegurança, 
tem obrigado ao reforço do investimento em políticas 
adequadas de avaliação e controlo do risco operacio-
nal, bem como em sistemas de segurança e IT, por 
forma a permitir ao sistema financeiro português con-
tinuar a aproveitar, de forma segura, as melhorias ob-
tidas nos últimos anos quer ao nível da rendibilidade, 
eficiência e dos indicadores de risco, quer ao nível da 
liquidez e do capital.
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Foi outorgada, em 22 de abril de 2016, a escritura de 
fusão do Banco Millennium Angola, S.A. com o Banco 
Privado Atlântico, S.A. O Banco resultante da fusão é 
uma associada do Banco Comercial Português. 

Na Polónia, o Bank Millennium dispõe de uma rede 
de sucursais bem distribuída e suportada numa mo-
derna infraestrutura multicanal, numa qualidade de 
serviço de referência, no elevado reconhecimento 
da marca, na base de capital robusta, na liquidez 
confortável e na sólida gestão e controlo do risco. O 
Bank Millennium detinha, em 31 de dezembro de 
2019, 5,7% em crédito a Clientes e 6,0% em depósi-
tos.  

Na Suíça, o Grupo detém uma operação desde 2003, 
por intermédio de uma plataforma de private ban-
king que presta serviços personalizados e de quali-
dade a Clientes do Grupo com elevado património, 
compreendendo soluções de gestão de ativos, base-
adas em research rigoroso e no profundo conheci-
mento dos mercados financeiros, assente num com-
promisso irrevogável com a gestão do risco e numa 
plataforma de IT eficiente. 

O Grupo está ainda presente no Oriente desde 1993, 
mas apenas em 2010 foi realizado o alargamento da 
atividade da sucursal existente em Macau, através 
da atribuição da licença plena (on-shore), visando o 
estabelecimento de uma plataforma internacional 
para a exploração do negócio entre a Europa, China 
e África lusófona.  

O Banco conta ainda com 10 escritórios de repre-
sentação (1 no Reino Unido, 3 na Suíça, 2 no Brasil,  
1 na Venezuela, 1 na China em Cantão e 1 na África 
do Sul) e 5 protocolos comerciais (Canadá, EUA,  
Espanha, França e Luxemburgo). 

Crescimento alicerçado na banca 
digital /mobile 

Desde a sua fundação, o Banco desenvolveu uma re-
putação associada à inovação. O Banco foi o pri-
meiro banco em Portugal a introduzir certos concei-
tos e produtos inovadores, incluindo: métodos de 
marketing direto; layouts de sucursais com base no 
perfil do cliente; contas-ordenado; sucursais mais 
simples (“NovaRede”); serviços bancários por tele-
fone, através do Banco 7, que posteriormente se tor-
nou na primeira plataforma de serviços bancários 
online em Portugal; seguro de saúde (Médis) e se-
guro direto; e um site dedicado a particulares e cor-
porate banking. O Banco também foi pioneiro no 
lançamento de um novo conceito de Internet ban-
king, baseado na plataforma do ActivoBank, que 
fornece um serviço simplificado ao cliente, incluindo 
a abertura de uma conta corrente através de solu-
ções de Mobile Banking.  

 

 

 

Banca digital 

Para 2019, o Banco definiu três dimensões de acele-
ração do negócio digital de particulares: o cresci-
mento do número de Clientes ativos digitais, com 
particular enfoque no mobile, a migração de transa-
ções para o digital e o crescimento das vendas digi-
tais, suportado por processos mais simples, dese-
nhados para responder às necessidades dos Clientes. 

Nos Clientes Particulares manteve-se a tendência de 
crescimento da base de Clientes digitais, que repre-
sentavam no final de 2019 47% dos Clientes totais e 
dos Clientes mobile, que representavam no final de 
2019 31% dos Clientes totais. Para o crescimento 
dos Clientes mobile contribuiu de forma determi-
nante o crescimento dos utilizadores do canal App 
(face ao período homólogo). O número de Clientes 
mobile aumentou 34% face ao ano anterior. De sali-
entar o crescimento de 61% dos logins, de 102% nas 
vendas digitais, de 66% dos pagamentos e de 87% 
nas transferências. 

Mobile Particulares 

Em abril o Banco lançou uma nova App de particula-
res. Simplificação da arquitetura de informação, 
atualização do aspeto visual, potenciar a venda e au-
mentar o engagement do utilizador através de uma 
melhor experiência, foram as grandes linhas condu-
toras na construção da nova App Millennium. Uma 
App com novas funcionalidades totalmente cen-
trada nas necessidades do Cliente e que desde o seu 
lançamento conseguiu dimensionar a melhoria 
significativa em todos os indicadores. Em 2019, sa-
lienta-se o crescimento de 190 mil Clientes mobile 
em Portugal. 

Foi lançado um novo simulador de crédito pessoal, 
consistindo numa nova jornada de crédito pessoal, 
mais simples, rápida e intuitiva. Atualmente, mais de 
100 mil utilizadores da App tiveram acesso à oferta 
personalizada de crédito pessoal pré-aprovado com 
base na sua capacidade mensal calculada pelo 
Banco. De salientar, a captação de novos Clientes, o 
aumento das simulações e propostas de crédito fi-
nanciadas, bem como o aumento do ticket médio do 
crédito. 

O Banco lançou um novo simulador de crédito auto 
usados, tendo resultado na captação de novos Cli-
entes, aumento das simulações e propostas de cré-
dito financiadas, bem como aumento do ticket mé-
dio do crédito.  

O Banco possibilita aos Clientes agregar contas à or-
dem de outras instituições de crédito na App Millen-
nium, possibilitando a consulta de saldos e movi-
mentos de forma centralizada.  
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Mobile Empresas 

Para reforço da proposta de valor dirigida a empre-
sários e contabilistas (Clientes e não Clientes), o 
Banco desenvolveu um conjunto de serviços 
B2B/Cloud, de acordo com os requisitos de segu-
rança e autenticação definidos na 2ª Diretiva de Pa-
gamentos (DSP2 / Open Banking). As API (Applica-
tion Programming Interface) do Banco estão atual-
mente em produção entre o site para Clientes em-
presariais e o ERP “TOC online”, sendo que estão já 
outras entidades/ERPs em fase de avaliação ou im-
plementação. 

O serviço M Contabilidade é já utilizado por mais de 
4.000 utilizadores, entre Clientes empresariais e 
contabilistas. 

Site 

No site de particulares de salientar a abertura de 
conta 100% digital e no site de empresas, salienta-
se a contratação online de factoring e confirming: 
pedido, aprovação e contratação de operações. 

Vendas Digitais  

Em 2019, o Banco manteve o seu enfoque no cresci-
mento das vendas digitais, alavancado no redese-
nho de processos digitais mais simples e no lança-
mento da nova App com uma experiência de utiliza-
ção melhorada e novos processos de venda. 

Suportados nesta melhoria de experiência e num re-
forço dos modelos de CRM e Marketing Digital, o 
Banco registou um crescimento de 64% na produção 
de crédito pessoal no canal digital, registando uma 
taxa de penetração do produto de 24% em número 
de transações (+9 p.p. que no período homólogo), fi-
xando-se nos 47%, com a App a ser responsável por 
68% destas.  Também nos depósitos a prazo, a nova 
App teve impacto significativo, registando-se um 
crescimento de 16 p.p. face a 2018 na taxa de pene-
tração em número de transações, fixando-se nos 
47%, tendo a App um peso de 68%. 

Confirmando a tendência de crescimento da impor-
tância do canal digital no dia-a-dia dos seus Clien-
tes, registou-se uma variação homóloga positiva na 
generalidade dos produtos comercializados no digi-
tal, destacando-se na área de investimentos a venda 
de fundos (31%, + 10 p.p. que em 2018) e os seguros 
de risco (23%, + 4 p.p. que em 2018). 

No negócio de trading online, destaque para o cres-
cimento expressivo do valor de ordens de 33% efe-
tuado nos canais digitais e para o aumento expres-
sivo do peso da plataforma de trading online do 
Banco – o MTrader –, passando de 35% para 48% no 
número de ordens realizadas, com duplicação do nú-
mero de adesões. 

 

 

Modelo de relacionamento voltado 
para o Cliente 

O ano de 2019 marca uma viragem na comunicação 
do Banco, consolidada pelo lançamento de uma 
Campanha Institucional que assumiu e assume um 
novo posicionamento e compromisso do Millennium 
com a Sociedade – o de ser o Banco da “Geração Mil-
lennium”. 

Fazendo uso de um atributo que apenas o Millen-
nium dispõe – o qualificativo geracional – apostou-
se, assim, num posicionamento que apresenta o 
Banco do presente e do futuro, com um foco claro e 
inequívoco no universo digital. 

É esta a base do percurso que o Banco pretende em-
preender em tudo o que faz e comunica – assumir 
uma nova visão de fazer banca, com produtos e  
soluções centrados no Cliente, numa vertente  
mobile first. 

A comunicação empreendida ao longo de 2019 é o 
reflexo claro dessa intenção. Ser um Banco moderno, 
com uma base de Clientes cada vez mais rejuvenes-
cida e com produtos e soluções que marcam a dife-
rença no quotidiano financeiro das famílias. 

De destacar não só a Campanha Institucional “Gera-
ção Millennium”, como também a de Abertura de 
Conta com oferta de passes para os Festivais de Ve-
rão que o Banco patrocina, bem como a das soluções 
integradas de produtos e serviços, às quais mais de 
1 milhão de Clientes já aderiram. 

A temática de Crédito marcou, igualmente, todo o 
ano de 2019, com o lançamento de campanhas de 
crédito pessoal e habitação, com uma forte aposta 
em meios digitais. 

O digital continua a ser um canal prioritário na es-
tratégia de meios do Millennium, tendo o Banco efe-
tuado no final deste ano uma reestruturação das 
suas redes sociais, com vista a uma maior relevância, 
engagement e atratividade junto dos seus diversos 
targets. 

Esta segmentação, quer de negócio, quer comunica-
cional, permite ao Millennium estar presente onde 
os seus Clientes estão, com as mensagens e canais 
adequados ao perfil e necessidades de cada um, 
numa relação duradoura de proximidade e confiança. 

De destacar, nesse sentido, o reforço da comunica-
ção com o segmento de Empresas, assente nas lide-
ranças do financiamento do programa Portugal 
2020 e dos estatutos PME Líder e PME Excelência, 
bem como no lançamento da 3ª edição dos Prémios 
Millennium Horizontes.  

No âmbito da estratégia relacional definida, 2019 
pautou-se pela consolidação de patrocínios e parce-
rias de relevância, como são exemplos o Millennium 
Estoril Open e o Festival ao Largo ou ainda a organi-
zação de iniciativas internas como a Reunião de 
Quadros. 
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O reconhecimento da atividade comercial e comuni-
cacional do Banco é expresso não só nos indicadores 
de notoriedade da marca, como também nos pré-
mios conquistados: Prémio Marketeer 2019 na cate-
goria “Banca”; Escolha do Consumidor 2019 na ca-
tegoria “Grandes Bancos”; “Melhor Banco para Em-
presas” (estudo BFin 2019/DATA E); Best Investment 
Bank in Portugal for 2019 (Global Finance), Portu-
gal’s Best Investment Bank (Euromoney), Best Pri-
vate Banking in Portugal, (PWM/The Banker) e Best 
Digital Bank 2019 (Global Finance). 

Sustentabilidade do modelo  
de negócio  

A capacidade de resiliência do modelo de negócio 
assenta essencialmente no enfoque na banca de re-
talho, por natureza mais estável e menos volátil. O 
Millennium bcp implementou com sucesso uma re-
cuperação operacional no seu mercado core, refor-
çando a sua posição financeira e de capital, apesar 
da envolvente desafiante do setor bancário no mer-
cado português. Foi implementado um programa de 
reestruturação suportado numa redução de custos 
operacionais em mais de 40% em Portugal desde 
2011 e uma redução de mais de 60% nas NPE do 
Grupo desde 2013 (de 13,7 mil milhões de euros 
para 4,2 mil milhões de euros em dezembro de 
2019).  

Três competências distintivas estiveram no centro 
desta recuperação: Um modelo de relacionamento 
voltado para o Cliente, liderança de mercado em ter-
mos de eficiência e operações internacionais com-
petitivas. 

O Banco tem como objetivo assegurar a rendibili-
dade sustentável a médio e longo prazo, procurando 
tornar-se best in class em termos de eficiência ope-
racional, melhorando sustentadamente o resultado 
operacional e mantendo um elevado controlo do 
risco de crédito, preservando, assim, a sua posição 
estratégica no mercado português de serviços ban-
cários de Retalho. O Banco mantém como prioridade 
clara a melhoria da qualidade da carteira de crédito 
do Millennium, reduzindo o stock de NPE (para 3 mil 
milhões de euros até 2021) e, simultaneamente, re-
duzindo o custo do risco. 

Principais prémios atribuídos 

 Pelo segundo ano consecutivo, o Millennium bcp 
foi considerado o “Melhor Banco para Empresas 
em Portugal 2019”, foi ainda o mais referido 
como o “Banco principal das Empresas em 
Portugal”, com os “Produtos mais adequados às 
Empresas”, “Globalmente mais Inovador” e 
ainda o “Mais próximo dos Clientes”, de acordo 
com um estudo realizado pela DATA E. 

 

 

 

 

 Distinção do Millennium bcp como Escolha do 
Consumidor 2019 na Categoria Grandes Bancos, 
tendo-se destacado nos atributos de Segurança, 
Qualidade do Serviço, Transparência na 
Informação e Rapidez no Atendimento, entre 
vários outros. 

 Distinção do Millennium bcp com o prémio 
"Most Active Trading House in Warrants and 
Certificates" nos Euronext Viabolsa Awards 
2019. 

 “Best Bank in Information Security and Fraud 
Management”, nas áreas de Consumer e 
Institucional, pelo 3º ano consecutivo, nos 
World's Best Digital Bank Awards, atribuídos 
pela Global Finance. 

 “Melhor site de Homebanking em 2019”, no 
âmbito dos prémios leitor PC Guia 2019. 

 Reconhecimento do ActivoBank como Escolha 
do Consumidor 2019 na categoria de Banco 
Digital, situando-se no Top25 das Empresas 
escolhidas pelos consumidores. 

 ActivoBank eleito pela DECO como Escolha 
Acertada em três categorias: Crédito Pessoal, 
Contas à Ordem Internet com Ordenado 
Domiciliado e Contas à Ordem Internet Sem 
Ordenado Domiciliado.  

 Eleição do Bank Millennium como líder em 
Customer Experience no setor financeiro das 
TOP 100 Brands publicada no último relatório da 
KPMG Polónia. O banco está também entre as 
dez melhores marcas das cem melhores 
classificadas da Polónia. 

 Distinção do Bank Millennium como Melhor 
Banco da Polónia pela revista Global Finance. 

 Eleição do site do Bank Millennium como o 
melhor dos bancos digitais pela revista Global 
Finance. 

 Distinção do Bank Millennium pela quinta vez 
com a CSR Silver Leaf, prémio atribuído às 
empresas que implementam os padrões mais 
exigentes de responsabilidade social 
corporativa na sua atividade diária.  

 Distinção do Millennium bim como Banco do 
Ano pela revista The Banker. 

 Eleição do Millennium bim como o "Melhor 
Banco em Moçambique na área de trade finance 
providers" pela revista Global Finance. 

 Eleição do Millennium bim como Melhor Banco 
na categoria 'Payments' em 2019, pela Global 
Finance, reconhecendo o banco pela solução 
inovadora Millennium IZI no âmbito da 
interoperabilidade. 

 Distinção do Millennium bim, pela Global 
Finance, como Melhor Banco em Segurança de 
Informação e Prevenção de Fraude em África. 
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Mobile Empresas 

Para reforço da proposta de valor dirigida a empre-
sários e contabilistas (Clientes e não Clientes), o 
Banco desenvolveu um conjunto de serviços 
B2B/Cloud, de acordo com os requisitos de segu-
rança e autenticação definidos na 2ª Diretiva de Pa-
gamentos (DSP2 / Open Banking). As API (Applica-
tion Programming Interface) do Banco estão atual-
mente em produção entre o site para Clientes em-
presariais e o ERP “TOC online”, sendo que estão já 
outras entidades/ERPs em fase de avaliação ou im-
plementação. 

O serviço M Contabilidade é já utilizado por mais de 
4.000 utilizadores, entre Clientes empresariais e 
contabilistas. 

Site 

No site de particulares de salientar a abertura de 
conta 100% digital e no site de empresas, salienta-
se a contratação online de factoring e confirming: 
pedido, aprovação e contratação de operações. 

Vendas Digitais  

Em 2019, o Banco manteve o seu enfoque no cresci-
mento das vendas digitais, alavancado no redese-
nho de processos digitais mais simples e no lança-
mento da nova App com uma experiência de utiliza-
ção melhorada e novos processos de venda. 

Suportados nesta melhoria de experiência e num re-
forço dos modelos de CRM e Marketing Digital, o 
Banco registou um crescimento de 64% na produção 
de crédito pessoal no canal digital, registando uma 
taxa de penetração do produto de 24% em número 
de transações (+9 p.p. que no período homólogo), fi-
xando-se nos 47%, com a App a ser responsável por 
68% destas.  Também nos depósitos a prazo, a nova 
App teve impacto significativo, registando-se um 
crescimento de 16 p.p. face a 2018 na taxa de pene-
tração em número de transações, fixando-se nos 
47%, tendo a App um peso de 68%. 

Confirmando a tendência de crescimento da impor-
tância do canal digital no dia-a-dia dos seus Clien-
tes, registou-se uma variação homóloga positiva na 
generalidade dos produtos comercializados no digi-
tal, destacando-se na área de investimentos a venda 
de fundos (31%, + 10 p.p. que em 2018) e os seguros 
de risco (23%, + 4 p.p. que em 2018). 

No negócio de trading online, destaque para o cres-
cimento expressivo do valor de ordens de 33% efe-
tuado nos canais digitais e para o aumento expres-
sivo do peso da plataforma de trading online do 
Banco – o MTrader –, passando de 35% para 48% no 
número de ordens realizadas, com duplicação do nú-
mero de adesões. 

 

 

Modelo de relacionamento voltado 
para o Cliente 

O ano de 2019 marca uma viragem na comunicação 
do Banco, consolidada pelo lançamento de uma 
Campanha Institucional que assumiu e assume um 
novo posicionamento e compromisso do Millennium 
com a Sociedade – o de ser o Banco da “Geração Mil-
lennium”. 

Fazendo uso de um atributo que apenas o Millen-
nium dispõe – o qualificativo geracional – apostou-
se, assim, num posicionamento que apresenta o 
Banco do presente e do futuro, com um foco claro e 
inequívoco no universo digital. 

É esta a base do percurso que o Banco pretende em-
preender em tudo o que faz e comunica – assumir 
uma nova visão de fazer banca, com produtos e  
soluções centrados no Cliente, numa vertente  
mobile first. 

A comunicação empreendida ao longo de 2019 é o 
reflexo claro dessa intenção. Ser um Banco moderno, 
com uma base de Clientes cada vez mais rejuvenes-
cida e com produtos e soluções que marcam a dife-
rença no quotidiano financeiro das famílias. 

De destacar não só a Campanha Institucional “Gera-
ção Millennium”, como também a de Abertura de 
Conta com oferta de passes para os Festivais de Ve-
rão que o Banco patrocina, bem como a das soluções 
integradas de produtos e serviços, às quais mais de 
1 milhão de Clientes já aderiram. 

A temática de Crédito marcou, igualmente, todo o 
ano de 2019, com o lançamento de campanhas de 
crédito pessoal e habitação, com uma forte aposta 
em meios digitais. 

O digital continua a ser um canal prioritário na es-
tratégia de meios do Millennium, tendo o Banco efe-
tuado no final deste ano uma reestruturação das 
suas redes sociais, com vista a uma maior relevância, 
engagement e atratividade junto dos seus diversos 
targets. 

Esta segmentação, quer de negócio, quer comunica-
cional, permite ao Millennium estar presente onde 
os seus Clientes estão, com as mensagens e canais 
adequados ao perfil e necessidades de cada um, 
numa relação duradoura de proximidade e confiança. 

De destacar, nesse sentido, o reforço da comunica-
ção com o segmento de Empresas, assente nas lide-
ranças do financiamento do programa Portugal 
2020 e dos estatutos PME Líder e PME Excelência, 
bem como no lançamento da 3ª edição dos Prémios 
Millennium Horizontes.  

No âmbito da estratégia relacional definida, 2019 
pautou-se pela consolidação de patrocínios e parce-
rias de relevância, como são exemplos o Millennium 
Estoril Open e o Festival ao Largo ou ainda a organi-
zação de iniciativas internas como a Reunião de 
Quadros. 
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